SABBADO 17 


DE NOVEMBRO. 


40 réis — repetidos 2 


Peste jornal; — escripto mandado á redacção, 
, 


PORTO 47 DE NOVEMBRO. 


ELEIÇÃO MUNICIPAL. 


faxHã tem de proceder-se á elei- 
ão da Camara Municipal deste Con- 
celho para o futuro biennio. Differen- 
les grupos de cidadãos dominados 
elos diversos pensamentos politicos 
preparam-se para disputar entre si o 
resultado da urna. O Governo parece 
não querer dirigir o suffragio, .dei- 
xando a cada um a liberdade da es- 
colha sem prestar de modo algum os 
elementos de que tanto póde dispôr 
a authoridade. É novidade que cum- 
pre registar com admiração. 

Os partidos deffecados em forças, 
orque a sinceridade das crenças ou 
a-pertinacia das opiniões vai desap- 
parecendo, já não podem dar mos- 
tras daquella vida buliçosa com que 
m outros Lempos se apresentaram em 
ampo. Por fortuna as animosidades 
stão alquebradas, é a contenda será 


acifica, e liberal, como devera ter 
sempre sido para a verdadeira frui- 
ão das garantias contitucionaes. 

Não é permittido & naturesa des- 
dos 


le Jornal avaliar as conter 
partidos, nem tão pouco e 
iscussão do bem ou mal entendido 
roposito que os leva a querer “que 
a Municipalidade signifique um prin- 
cipio politico. Mas o que lhe não é 
vedado: é chamar a attenção dos elei- 
tores para uma escolha sincera, que 
ossa representar a satisfação das ne- 
cessidades do Municipio. 

Não póde nem deve ser pois in- 
differente aos eleitores de todas as 
classes da sociedade o acto solemne 
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DA PRODUCÇÃO DO ASSUCAR NO 


MUNDO. 


(Continuado do n.º 263.) 
Em 1842, sogundo os trabalhos de M. 


quarto, e em 1852 ametade do consumo 
francez ; nesta ultima data, fazia dois ter- 
ços do consumo do Zollverein. Muitas 
Causas contribuiram para dar este novo im- 
pulso á cultura da belterrava. À primeira 
& mais eílicaz consiste em que o assucar 
indigena é protegido no Zollverein contra 
O estrangeiro por um forte imposto de qua- 
si 25 fr. por 109 kilog. Deste modo a 
hetterraya supplantou rapidamente a canna 
no consumo. Se esta substituição fosse um 
puro e simples effeito da livre concorren- 
Cia, devia-se até applaudir, porque seria 
acompanhada d'uma circumstancia interos- 
sente, a barateza. Mas como resulta do 
imposto exaggerado que paga o assucar exo- 
lico, as populações perdem 25 fr. em-100 
ilog. que recahem em proveito dos pr 
ductores de assucar ou antes dus prop] 
larios do terreno em que se cultiva a be- 
lorrava. Podia-se explicar esta medida quan- 
“do se tentava produzir o assucar indigena, 
oje porém que esta industria é forte, é 
Uma injustiça tal imposto. Em França 
pelo contrario o assucar de belterrava pa- 
a um imposto em relação ao de canna , 
Imposto El mas que melhor fora se des- 
parecesse Os fabricantes do assucar in- 
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Stollé, o assucar de Deterrava formava ums 


a que são chamados em cumprimen- 
to da lei no dia d'amanhã. O Por- 
to abunda em caracteres respeitaveis 
por intelligencia e probidade, e não 


é dificil a escolha de onze cidadãos | mes se não exhauriram. A lista dos | 


que comprehendam e desempenhem 

dignamente o cargo de vereador. 
A-classe lilteraria, a proprietaria, 

a commercial, e a fabril con- 


tam no seu seio pessoas revestidas de | 


todas as qualidades que possam dar- 
nos uma excellente adminislração mu- 
nicipal no futuro biennio. E' sempre 
conveniente o concurso de todas as 
classes a tal administração, porque 
tal concurso além de considerar a 
todos como é proveilozo n'uma gran- 


de população, traz a vantagem de po- | 
der dar à corporação a eleger uma | 


somma de aproveitaveis esclarecimen- 
tos para o seu modo de caminhar. 


O Porto fórma um municipio de 
muita importancia, para administra- 
cão do qual deve procurar juntar-se 
a probidade à prudencia e saber. À 
cidade estend cada vez mais, é as 
obras por conta do Municipio vão-se 
augmentando diariamente. A regeita 


municipal. sendo. applicada “com 
tino é gosto, não preencherá o seu 
grande fim econo Os melhora- 


mentos maleriaes que apparecem 
porfiando uns com outros, levantando 
emprezas,. e demandando o bom uso 
das contribuições, exigem para a ge- 
rencia do municipio capacidade que 
não é dado a todos possuir. E” mister 
ser acautelado com as ambições da 
insignificancia. 

Habiltaremos os eleitores com as 
listas que os differentes grupos poli- 
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| ticos organisaram. Publicamo-las hoje. 
|Em todas se depara com nomes de 
| respeitabilidade independente da idéa 
| politica, Mas ainda assim os bons no- 


elegiveis é grande, e encontra-se nel- 
| la muito cidadão onde a liberdade « 
| escolha possa encontrar quem salis- 
faça a todas as exigencias. 

Aguardamos o resultado da urna 
| para respeitar nelle Afnaioria de von- 
tades dos eleitores. 


' Antonio Simões Basto, , 
José da Silva Passos. 

| Alexandre José da Sil 
| Vicente de Sousa Dias. 
David Pinto de Sousa Guimarães. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
José Baptista Pereira Galvão. 

Vicente José de Carvalho Vieira. 
José Corrêa Lopes de Faria. 
Joaquim Ferreira Coelho. 

José Joaquim Pereira Reimão, 


a Braga. 


Conde de Samodães (Francisco). 

Dr. José Martins Cancio Leilão. 
Visconde d'Alpendurada. 

Thomaz Antonio d'Araujo Lobo. 
Antonio José Teixeira Eolhadella. 

| Antonio José Gonçalves Braga Junior, 
Thomaz Alves Guimarães. 

Barão do Seixo. 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães. 
Antonio Ferreira da Silva Brito. 
Antonio José Lopes Coelho. 


| Dr. José Pereira Re 
| Antonio Simões Basto. 
Joaquim Ferreira Coelho. 

| Antonio José Antunes Navarro. 
"José Vaz d'Araujo Veiga. 
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digena reclamam contra este imposto, € 
alguem so podia queixar de todo e impos- 
to sobre qualquer assucar. Este alguem 
é o ser collectivo por excellencia, é todo 
o mundo. Todo o imposto fere a liberda- 
de da consumidor » pede a barateza que 
naturalmente se desenvolve. Só os ingle- 
zes estão nesta materia no bom caminho , 
mas ainda ha pouco tempo. O principio 
da sua legislação actual é tractar do mesmo 
modo os assucares, da canna ou da belter- 
rava das Antilhas inglezas ou de Cuba, ou 
da India, ou do departamento do norte, 
ou dos valles da verde Erin, ou de áquem 
ou de além dos Cabos. Até Julho de 1854 
preparou-se a transição com modificação 
successivas. O principio da tarifa ingleza 


a respeito dos assucares é oque hoje pre- | 


relati- 
o con- 


valece em geral na Gram-Bretanha , 
vamente aos direitos das alfandegas:. 
sumidor é o ponto de mira do legislador. 
Alli tracta-se de respeitar as conventencias 
do consumidor e tem-se razão: a produc- 
ção com elfeito , só Lem logar em vista do 
consumo. O consumidor é todo o mundo ; 
logo conforma-so à nalureza das cousas 
quem se impõe a regra de salisfazer o con- 
sumidor.  Subordinar o productor ao con- 
sumidor é subordinar o particular ao ge- 
ral; ou antes é obrigar os interesses par- 
liculares a organizareim-se em vista da mais 
completa satisfseção do interesso do todos. 
Eis os verdadeiros fundamentos d'uma boa 
economia publica. Os interesses particu- 


lares, que estas regras contrariam, pódem 
pedir demoras, 


e conceder-se-lhes-ha o que ! ella se salvar. 


| pedem; mas é preciso que sojam degraus 
que se desçam com passo firme c não es- 
lações sempiternas. 


França oflerece uma prova notavel da mar- 
cha progressiva que recomendamos aqui. 
A industria do assucar indigena existia já 
[ha muitos annos. Ella se fazia grando e 
| forte quando precisava de recebur elogios 
| e recompensas, pequena o miseravel quan- 
Ldo a intimavam para pagar o imposto. 
Submetteram-se comtudo a uma imposição 
para restringir a desegualdado abusiva que 
exis entre os dois assucares. A final 
| homens bem inspirados partidarios da egual- 
dade de todos perante o imposto, pediram 
que o assucar do beterrava pagasse tanto 
como o de canna, A adiministação hesiton 
propoz uma combinação que estabelece- 
Cria um precedento muito perigoso e que 
lesaria a liberdade do trabalho e da in- 
dustria, principio sagrado, digno de todos 
os respeitos. Ella propoz a suppressão do 
assucar indigena mediante uma indemnisa- 
ção Alterrados então com a egualdade 
do imposto, e duxidando das suas forças, 
os proprios fabricantes de assucar indigena 
adheriam a este plano. Felizmente não 
prevaleceu. As Camaras votaram a egual- 
dade do imposto concedendo um prazo du- 
ranto o qual se devia caminhar por graus, 
augmentando-se successivamento osidireitos 
sobre o assucar indigena. A beterrava ex- 
clamon logo que estava perdida. Respon- 
deram-lhe que bastava fazer esforços para 
Estimulada pela nocessidade, 


A historia do assucar: de beterrava om | 


za Junior. 
la. 


Antonio José Gonçalves Br 
Antonio José Teixeira Folh 
Dr. José Martins Cancio Le 


il 


| Albano Abilio d'Andrade. 


João Carneiro de Mello. 
Antonio Ferreira da Silva Brito. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 269 de 14 
do corrente publica entre outros os seguintes 
actos ofliciaos : 

— Portaria de 6 de Novembro expe- 
dida ao delegado do thesouro no districto 
do Porto, mandando que elle ponha a con- 
curso o provimento do lugar do recebedor 
do concelho de Gondomar , vago pela do- 
missão de Manoel da Cunha Barbosa , quo 
so acha alcançado e preso nas cadoas da 
Relação desta cidade por não ter obedecido 
& intimação que lho foi feita para entregar a 
quantia do 3:6302565 reis, que conservava 
em seu poder, provenientes da cobrança 
realisada até ao fim de Setombro proximo 
passado. 

Portaria de 8 do Novembro expedida 
no delegado do districto do Vizeu ord 
nando que elle abra concurso para o pro 
vimento do lugar-desrecubedor do Conco- 
"lho de S. Martinho do vago pola 
demissão do João da Si Magalhães , 
Eh se acha alcançado na quantia do 

20 reis, provenientes da cobrança 
por cllo realisada nos mezes de Julho e 
Ago à 13 de Setembro ultimo, o na do 
2 TO reis, importancia de documen- 
tos que subtrahin da recubedoria a sou car- 
go. Pela mesma portaria s'ordona que 
o mesmo delegado do lesouro cmmpreguo 
as diligencias necessarias para capturar o 
dolinquento, a fim do ser punido em con- 
furmidade da lei, 

— Lista dos foros incorporados na fa- 
zenda nacional, pertencentes aos concelhos 
de Cabeceira de Basto e Celorico de Basto, 
| que no dia 24 do Dezembro tom do ser 


Ceres e mete eme 


fel-os com effeito, e o quo aconteceu? o 
| que se verá todas as vezes que uma indus- 
Uria forto for submettida a laes provas : a 
beterrava opera novos progressos, cin 
breve foi o assucar colonial que implorou 
| protecção. 

A quantidade total de assucar de toda 
a nalureza que so fabrica no mundo é de 
2 milhões 342,722 toneladas, a saber: 


+ 2,057,653 
100,000 
o 164,822 
20,247 


Assucar do 
Assucar de 
Assucar do 
Assucar do 


canna. 
palmeira 
beterrava 
bórdo,.. 


Total........ 


A quantidade de assucar lan 
merendo onde nós nos abastecemos e com- 
nosco o resto da Europa, Estados-Unidos 
e-alguns outros estados do novo continea- 
te, chega apenas a quasi metade desta som- 
ma. E de & milhão 273.000 toneladas, 
das quaes 1,088,000 de assucar de conna, 
165,000 de beterrava e 20,000 de bórdo. 
A razão de 300 milhões de almas, pouco 
mais ou menos, dá 4 kilogrammas por ca- 
beça, termo niédio. Ora em Inglaterra a 
média é hoje de 13 kilograminas ; nos Es- 
tados-Unidos é de 10; em Cuba era do 
24 quando passou por alli M. de Hum- 
boldt e depois em 1826. A França está 
quasi na média de 4 kilogrammas. À lta- 
lia, Austria, Hespanha e Turquia tem a 
média de 1 Kilogramma. A Russia não 
altingo inteiramente este consumo modesto. 


] 
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Pra ed RE qi e oa Ena 


arrematados perante o governador. civil do 
districto do Braga. ESET fg 

— Edital do Conselha Superior de Tris= 
trueção publica pondo a congurso “por es 
paço. de! 60 dias principiando em  d'Ou- 
tubro, perante os Reitores dos Iydeuis na- 
cionaes de Coimbra, Lisboa 6 Porto, a ca- 
deira de grammatica portugueza & latina 
(1.º gráo) do Iyceu nacional de Coimbra. 


Por participação telegraphica consta 
que o conselho de saude do reino deter- 
minara que o porto desta cidade seja jul- 
gado limpo a contar do dia 21 do cor- 
rente. 


Hoyr pelas 8 horas da manhã deram 
as torres signal de incendio na freguezia 
da Sé. Foi na rua de Rutre-Paredes. Os 
soecorros não appareceram com promptidão 
necessaria, por isso que na guarda proxi- 
ma não andaram com aquella aetividade 
que se requer nestes casos. Haa lamentar 
u morte de uma menina de 9 annos À 
casa ardeu toda, assim como a que lhe fi- 
cava immediata à direita. 

Na casa onde começou o incendio não 
se salvon cousa alguma 

Ambas us propriedades estavam segu- 
ras na Companhia Bonança. 


Acara d'organisar=se em Pernambuco 
uma; companhia de seguros denominada — 
INDENNISADORA ; — o seu. emblema é a 
vista da entrada: do porto des Pernam- 
buco. 

O capital é de 400:0008000 dividido 
em acções de 4:0008000 cada uma,, de- 
vendo os accionistas entrar logo com 10 
por cento. 


ULtimamente achon-se na cômareá da 
Boa-Vista provincia de Pernambuco a os 
sada «dum animal desconhecido -na geolo- 
gia; mas alguem diz ser o Masthodante; 
os ossos são de lamanho tão desmesurado 
que demonstram ser lres vezes maior do 
que um boi. Tambem se encontrou peixes 
petrificados e de especie não conhecida 
naquelle sertão. 


O ssn Rafael Antonio Pereira Caldas” 
capitão da galera «Defensor foi solto 4 f- 
unça. Diz o Nacional que à decisão da 
querela terá de espacar-se em consequen- 
cit do ministerio público ler requerido 
enrtas precatorias para as justiças do Pará. 


Sacunno vemos no Boletim local do 
Popular, a cholera em Coimbra, so não 
póde dar-se como exlineta, vai deelinando 
rapidamento. A epidemia assaltou tambem 
a villa de Louzã. Os conselhos da Mea- 


O uso do assucar tende muito a cres- 
cer. O progresso do bem, estar juniversal 
leva a isso à sociedade, provocada pela 
burateza que resulta de fabricos aperfeiçe 
dos. Ha 12 amnos que na Inglaterra o 
consumo medio augmentou cinco oitavos; 
durante o anno de 1853, segundo contas 
olhiciaes, augmentou dois terços de Kkilo- 
gramma q isto num só anno é considera- 
vel, Em França dobrou desde 1826, no 
Zollverein quasi que quadruplicon. Seria 
um objeeto curioso de estudos investigar os 
meios proprios para facilitar esta tenden- 
cia ao acerescimo quanto as leis fiscacs ou 
commnerciaes o comportam, e “é facil ver 
que a este respeito é dado á legislação 
exercer uma influencia directa. Ma idéas 
que são duma fecundidade inexgotavel. 
“Yal é o principio da liberdade applicada 
av que respeita à producção da riqueza e 
do consumo, ou d'am modo geral ás trans- 
acções indust Quanto mais seana- 
Ipsum os seus elfeitos melhor se compre- 
hende o enthusiasmo que excitou em nos- 
sos paes a liberdade civil, da qual é um 
aspecto especial a liberdade applicada ao 
dominio da riqueza; menos se explica a 
a fria recepção que encontra hoje a mes- 
ma liberdade junto a tantas pessoas. 

Póde-se de antemão ter como certo 
que, se com a graduação necessaria mas 
isas humanas, se imprimir nas leis com- 

rivos e fiscacs o sello do respeito 
pela liberdade, a sociedade se uchará 
melhor, a industria progredirá é o inesmo 
fisco não perderá. Assim nos paizes em 
que o fabriço do assucar se tem conservado 
submettido a regulamentos industriaes do ge- 
nero: restrictivo , supprimi as restrições, Nas 
colonias francezes, por exemplo deixas 


nosso 


O COMMERCIO. 


lhada e Anadia tambem se podem consi- 


derar felizmente livros do flagello. 
: v ; 


“À «Epoca» anhiuncia a chegada a Ma- 
drid de M. Vietor Hugo... Uma casa foi al- 
lugada em seu nome. Diz-se que um poe- 
ta hespanhol deve traduzir um drama que 
Victor Hugo acaba de escrovor. 


O «Jornal da Academia roal de “medi- 
cina» de Turin publica um relatorio sobre, 
a analyse chymica do pão de munição do 
exercito russo, pelo professor A. Abbenes 
do qual damos. o seguinte exetracto : 

« O pão de munição encontrado n'um 
soldado russo, que os alliados fizeram pri- 
sioneiro na Urimea é de um castanho cla- 
ro, duro, desigual; parte-se com difi- 
culdade. Em diversos pontos obseryam- 
se cryptogamos côr de luranja, e é tão sec- 
co que póde ser reduzido a pó. R' qua- 
si inodoro, de sabor algum tanto aspero, 
e nos dentes elle produz o elleito d'uma 
fibra lignosa; mas na agua, sobrenada por 
alguns momentos, precipitando-se depois 
no fundo: . 

« Da analyso chymica resulta que es- 
te pão de munição é feito de farinha mui 
grossa, com excessiva quantidade de farel- 
lo. Esta farinha é composta de diversas 
substancias, isto é, trigo, cevada; centeio 
e outros grãos leguminosos. Como este 
pão é compacto, e um pouco poroso, ha 
motivo para crer que a massa não passou 
pela fermentação conveniente; como não 
enterra amido soluvel, infero-so por isso 
que elle não teve à cozedura necessaria, 
Por tanto, este; pão  conslitue um alimen- 
to de dificil digestão , pouco nutritiva (e 
necessariamente, insalubre, » 


Dizext os jornaes inglezes que no cur- 
to espaço de 10 mezes morreram na Cri- 
mea os quatro netos do general Coruwallis, 
a saber: us dous filhos de lord Braybrook, 
o do conde de Saint-German, e o do M. 
Ross, 


A prima-donna Ponti que nos ultimos 
dous annos lunto enthusiasmo causou no 
theatro, acha-se em Bucharest, 
onde debutou no Trovapor com grande 
applauso Ko mesmo licutro lambera es- 
tá o baritono Finocehi mui conhecido do 
nosso publico; b' o jornal «lb Pirata» de 
4 do corrente, quo nos dá esta noticia. 


AcHa-se em Paris Madame Jenny Lind 
com seu tmarido, que depuis de lo dias 
de estada naquelia capital partirá para Lou- 
dres, com u lim de dar aguas concertus 
em uwuitas-cidades de Inglaterra. 
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A gxpreza do theatro de S. Carlos em 
| Lisboa não pode salvar sÓ ope 
todas lhe são pateadas. Ullimamen 
em scona o Hernant, desempenhado | 
'snr,? Sppzzia o pelos snrs. Bartholini, Ir- 


excepção da prima-donna e Dbarytono; que 
receberam applausos , os mais fórim ou- 
vidos com acompanhamento de tacão. O 
tenor Irfvé, ainda que com bastante me- 
reoimento ; tem uma voz demasiado po- 
quena para aquelle LHeatro, pelo que não 
se ouve. Parece que o baixo Selingardi 
vai ser posto de parte nesta opera e subs- 
tituido pelo snr. Celestino. 


Na Prussia o preço dos cereaos come- 
ça a baixar em consequencia de lerem che- 
gado grandes porções da Hungria e da 
America do Norte. Segundo diz uma cor- 
respondencia de Berlin, os proprietarios e 
cultivadores que até agora conseryavam gran- 
des quantidades em reserva, resolveram-se 
a apresentar igualmente os seus cereaes 
nos mercados, e assim ha todos os moti- 
vos para esperar que alli tenham uma 
baixa considerevel. 

Le-se no Jornal do Commercio: 

Entrot hontem, vindo dos portos do 
Algarve o barco de vapor «Algarve» tra- 
zendo a seu bordo os cirurgiões que o go- 
verno mandou para aquella provincia em 
comissão ; os quaes regressaram, porque 
está extincta à epidemia. 

Apesar das informações officiaes o ox- 
tra-ofliciaes, sobre o estado sanitario “da 
provincia do Algarve, o conselho de sáu- 
de não deu praclica ao vapor. Singular 
contradieção | 

O governo sabe oficialmente que está 
extincta a?epidemia, é em virtude das com- 
municações que recebeu, manda recolher 
os eifuígiões ; O conselho de saude rece- 
be noticias identicas, e manda fazer qua- 
renténa aos cirurgiões, que o governo man- 
dou recolher | 

A esta flagrante contradieção não fa- 
zemos commentarius, não acerescentamos 
uma só reflesão. Depois de tudo o quo 
se [em dito, o repetido, em vão, contra 
os actos do conselho de saude , seria oci- 
Uso dizer mais. Esperamos que o governo 
accorde um dia, e faça entrar em seus 
deveres os que teem abusado tão escanda- 
losamenta da paciencia publica e da au- 
thoridade , que por-imprudencia lhes foi 


confiada. 
are 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recesexos folhas de Pariz até 9 e do 
Madrid até 11, Umas e outras mada tra: 


es e rea mer e 


aos proprietarios a liberdade de emprega- 
gurcui como quizereiu Os seus capitaos q 
o trabalho dos braços quea elles se olle- 
recem, dac-lues ar a respirar e bastarão 1U 
para se imetamorphosearem as nossas co- 
lonas: O systema colonial” restriclivo de 
ha cem annos está hoje gasto. A Inglater- 
ra sacudiu-o completamente. dá antes da ln- 
glaterra, a Hespanha o modificou sotlri- 
velmente, 

Nós pelo contrario adherimos até hoje 
a elle, salvo o que respeita á escravatu= 
va, Mas se tas nossas colonias o negro 
licou livro, o branco ficou como d'antes 
dependente no exercicio das suas faculda- 
des e emprego de suas faculdudes. As co- 
lonias inglezas, curadas do abalo social 
por uma abolição precipitada da escrava- 
lura, levantam-se progressivamente, e Cu- 
ba goza d'uma grande prosperidade. Plan- 
le-se a bandeira da liberdade do trabalho 
e da industria nas colónias que ainda a 
não tem , ca producção do assucar barato 
lomará um desenvolvimento extraordinário. 
Nuim quarto de seculo, a producção do 
assucar das Antilhas hespanholas augmenta- 
ramo quintuplo com disposições dum libe- 
ralismo temperado. De 62 mil toneladas che- 
goua 3)0 mile q preço baixa cunstante- 
mente. , Nú 

Quando ás colonias se der o bench- 
cio da” liberdade applicada 4 industria, 
tem ella de se fazer sentir como um-esti- 
mulo: para a suecessiva abolição de: todos 
os impostos que paga o assucar cestran- 
geiro. O direito sobre o assucar deve ser 
o imesino: para todas as proveniencias f/ 
o unico meio de distribiir as culturas com- 
merciaes sobre a superficie do: globo (se 
gundo as vantagens propriasde' cada loca- 


lidade, e de obrigar cada um a aperfeiçoar 
o seu fabrico quanto possivel. U lypo a 
seguir é a legislação uiglesa que admitiu 
a regra de egualdade d'imposto para to- 
dos os assucures. E" mesmu de crer, que 
a respeito de egualdade se excederá q re- 
gimen inglez; eis-aqui em que sentido e 
como: 

A legislação britannica que remonta a 
uma epocha cm que a industria do assu- 
car não era o que é hoje, lança impostos 
sobre os assucares segundo us gráos de 
coloração, que é uma base mais que con- 
testavel para a boa imposição, e comtudo 
se acha adoptuda na maior parte dos Es- 
tados. Como hoje se fabríca com succes- 
so assucar refinado do primeiro jacto, e 
tudo annuncia que neste ponto se progre- 
dirá, a melhor legislação liscal dos assu= 
cares consiste em tornar absoluta a unida- 
de dos direitos e renunciar todas as clas- 
sificações de coloração. . A unidade de di- 
reito assim estendida e generalidade seria 
um estimulo para bem, trabalhar, porque 
o bom trabalho trazia comsigo anesmo a 
sua recompensa. 

Diz-se que a moderação é o lhesouro do 
saloio; élambem o recurso do fisco, O systema 
dos direitos moderados produz mais queo dos 
exagorudos e, alem desta vantagem practica, 
temo mérito philosopbico e politico de 
estar mais cm harmonia com a liberdade 
do trabalho e da industria. O direitoso= 
bre o assucar, permanecendo: tal como se 
fixou ba perto de meio seculo, tornou-se 
excessivo vm proporção do valor, porque 
baixou “muito 0 preço corrente do assucar, 

“Um direito de 2570u 30 por %% leyan- 
tousso já cetende a restringir sensivelmen= 


tovo seu consumo ; um direito de 80 por 
t uv sm 


rá e Selingardi, e tambem fez fiasco. A” 


zem de novo 6 vem completamente dos: 
tuídas d'interesse. Eis o dio Emas] 
digno o aa Rede E E 
TRIESTE, 8 de Novembro, 
As noticias, de Trebizonda de 200 
tubro anunciam que Selim-Pacha foi 0] 
meado commandante do Kars, que o 
duque de  New-Castle chegou é Circssia, 
, Omer-Pacha, que partiu de Batoun 4 
frente de vinte o dous batalhões, poderia 
penetrar até Tiflis antes d'Inverno, À Geor. 
gia está somente occupada nesto q 
por 10,000: Russos, go 
No dia 2 de Noyembro, dous Navios 
dos Estados-Unidos tinham chegado ao Pi. 
reu. Estes navios parece que estão encar-. 
| regados d'apoiar as reclamações relativas 4 
antiga contestação do consul americano M 
King, com a Grecia. a 
VIENNA 7 de Novembro 
A «Gazeta official» publica os estaty- 
tos do Banco do Caia e da indus. 
tria. Será representado por 500,000 
do 200 forias. gs 
BERLIN, 7 de Novembro. 
O Banco real da Prussia elevou a (a. 
xa do seu descônto de 4 a À e meio por 
cento para os papeis commnerciars, e do 
da 5 meio para os emprestimos sobre 
penhores e fundos publicos, 


(Correspondencia Havas). 


TRIESTE, 8 do Novembro, 
O paquete quo acaba de chegar traz 
noticias de Constantinopla de 29-de Ou. 
tubro, 
Preparam-se nesta cidade acampamen- 
tos d'inverno para umá numerosa cavalla- 
Tia. 


As noticias de Trebizonda de 20 do 
Outubro: dizem que 12,000 Russos so di- 
rigiram de Kars sobre Ardehan, 

Omer-Pacha manobra na Mingrelia, 

(Correspondencia Lejolivel). 


O «Moniteur» do 8 do corrente pu 
blica um despacho telegraphico de Sim: 
kolmo com data de 7 de Novembro, m 
qual se participa que o general Canrobert 
desembarcou alli n'aquella manhã no meio 
das acelamações d'uma aflluencia numerosa, 
O rei devia recebel-o no dia seguinte com 


as honras devidas a um embaixador extra 
ordinario. 


Lê-se na «Gazeta das Postasy: 

»» 4 Todas as notícias da Crimea conhr- 
mam as conclusqes que se podiam tirar dos 
ultimos despachos telegraphicos , a sabet 
que a campanha propriamente dita pareto 
terminada por este anno. À oceupação 
principal das tropas alliadas “da Crimen con- 
siste actualmente em estabelecer uma rêde 
de estradas praticaveis em qualquer estação 
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cento limila-a infelizmente sem proveito para. 
o thesonro publico; porque em. certo pon-. 
to, um direito alto rende menos que um 
pequeno imposto. A nova legislação ingle- 
za sobre os assucares reduz o direilo que 
dantes era bem mais alto, que entre nós, 
á metado do que entre nós ficou. M 
França foi tambem um plano analogo ro- 
commendado por commissões parlamenta- 
res. Seria bom chegar a isso apenas fosse 
possivel. Pela applicação do mesmo sjs- 
tema de moderação a outros generos con- 


| seguiu-se provocar a extensão do consumo 


do assucar.  Relerimo-nos aos generos quo 
accompanham o assucar. O café é um 
exemplo saliente. O imposto sobre o café 
tornou-se exorbitante permanecendo  fiso m 
mesma somma, porque o antigo baixou 
singularmente. O diteito sobreo caflé não 
está. longe de 100 porcento, A Inglaterra 
oliereceu a proposito do caffé um dos fis 
ctos mais motaveis da historia, fnaneeira 
dos tempos modernos, um dos quo me) 
lhor mostram a vantagem que ha em no 
derar os direitos. Anligamente, em 180 
comum de 4 fr. 14 e. por kilogr. O fisoo | 
ingloz só recebia 2 milhõus 191,00 
Bm 1842, com direitos de 80 c. e 1 fr 

60 c. segundo as proveniencias, à receila 
subiraa 17 milhões 434,000 fr. (1) Poder: 
se-ha pedir uma prova mais conveniente 
desta verdade, que a impderação dos direi: 

tos olevados: augnenta o beim estar das e 
pulações tornando-lhes accessiveis | 
que lhes eram vedados , e ao mesmo au 

Emonta, o crédito publico? 


E = 
(1): Desde 1842, 0 imposto do ne det 

Elaterra Lornqu-se uniforme para todas, de crer 

veniencias, e diminuiu notavelmente, 6 5%, 


que ainda seja diminuta. y » 


———— 


entro as posições dos diversos corpos, e 
destinadas principalmente a facilitar as com- 
municações entre: o Tchernaia e o valo de 
Baidar , e deste vallo com à planura de 
Chamli e o. Tehinlin. 

« O marechal Pelissier ordenou aos 
chefes dos corpos destacados d'Eupatoria e 
de Kertoh que tornassem medidas analogas o 

mese octupassem com o estabelecimento de 
boas estradas susceptiveis de ser forlificadas. 

« Nos dias 30 e 31 d'Outubro, todas 
as nãos de linha e grandes fragatas que 
tinham: ficado no liman deixaram a esqua- 
dra ancorada perto de Kimburn e se diri- 
giram pára o sul, direeção que já tinham 
tomado Os navios que partiram nos dias 
9h e 26. Uma parte dos navios de gran- 
de lote fundeou na enseada d'Eupatoria ; 
os outros voltaram a Kamieseh, e assegura- 
se que proximamente deixarão este porto 


para ir passar o inverno a Constantinopla. | 


« Em Nicolaieff e em Kberson o an- 
muncio de que tinham entrado no Bug e 
Daieper chalupas canhoneiras ebombardas 
da esquadra alliada produziu o mesmo ter- 
rore a mesma desordem na população 
civil que a apparição das esquadras em 
Odessa. Mas as aucloridades russas per- 
“miltiram mui voluntariamente aos habitan- 
tes que deixassem os pontos ameaçados e 
se ota to interior. O imperador 
«tó mandou dar soceorros a algumas fami- 
Jias pobres. 


« Nicolaief! tornou-se completamente 


uma cidade de soldados; todos os dias se 
veem levantar novas fortificações segundo 


os planos do general Todleben. O campo 


de reserva: conta: 36,000 homens e está em 
communicação: com as tropas postadas em 
Kherson. Estas foram reforçadas mos. ul- 


timos dias dOutubro por uma divisão de 
granadeiros e por. quatro” regimentos de 
cavalaria, de modo que os russos consi- 
deram actualmente Kherson e as commu- 


nicações desta cidade com Perekop como 
estando Do abrigo de todo o-perigo, Em 
Kherson , uma parte da população emi- 


grou logo que se soube da tomada de Kin- 


“Durn; a chancelaria do governo foi trans- 
ferida para Elisabethgrad. 


Escrevem de Kiel com data de 4 de 
Outubro : 

« O nosso porto apresenta ha 3dias 
um aspecto animado pela chegada succes- 
siva de 7 naos do linha inglezas da esqua- 
dra do almirante Dundas que chegaram do 
Baltico para voltarem aos portos inglezes. 
Apenas tinham entrado no porto que fo- 
ram requesitadas uma multidão de chalu- 
pas para levar aos navios de guerra o car- 
vão que se achava nos armazens inglezes 
e que estava destinado para à continuação 
da viagem dos vapores, 


y ! 


O COMMERCIO. 


« Hoje, segundo uma. ordem que veiu 
do almirantado inglez, as naus de linba 
estão apromptando para partir, Parece até 
que esta ordem é tão urgente que quatro 
navios deixaram o ancoradouro de tarde e 
já entraram no Grand-Belt. Estas embar- 
cações são o Edimbourg . o Ajaz, o Cres- 
sy e o Hawke. O Royal-Georyo, que ain- 
da aqui se acha, é uma das grandes naus 
de linha inglezas de 120 peças. 

- « Segundo o que se annunciou, outros 
navios de guerra da esquadra do almiran- 
te Dundas devem chegar dentro de pou- 
cos dias do Baltico ao nosso porto. Con- 
sidera-se como decididamente terminada por 
este anno' n campanha. maritima. Já não 
é possivel aos navios d'alto bordo continuar 
a estar neste mar sem se expôr a graves 
“accidentes o a uma perda quasi certa. 


VIENNA, 2 de Novembro. 

Participações do'theatro da guerra con- 
firmam que o gram-Duque Constantino tem 
o intento de defender elle mesmo Nicolaief? 
conjunclamente com o general Todileben , 
e que o general Luders méd comman- 
do de Kherson. A divisão de reserva que 
até agora estava em Kherson passou para 
Perekop. Destacaram-se para Kherson os 
batalhões disponiveis da milícia “imperial 
às ordens “do general Luders. A guarni- 
cão de Nicolaicff? foi reforçada por tropas 
d'artilheria e engenharia, que sahiram da 
parte norte de Sebastopol. 

Nos cireulos bem informados não re- 
nunciam ás esporanças de paz. Assegura- 
se que o imperador Alexandre renovou re- 
centemente as opiniões que anteriormente 
tinham manifestado pelo proximo restabe- 
lecimento da paz, e que em quanto ao 
infpera Jor d'Austria, na audiencia que con- 
cedeu ao Nuncio do Papa em Ischl, ao as- 
segurar-lho este que o Santo Padre dose- 
java vivamente que se restabelecesse a paz 
da Europa, respondera que partilhaya sin- 
ceramente o desejo do Papa, e que 
considerava como um dos momentos mais 
felizes da sua vida aquelle em que seus ex- 
forços forem coroados de bom exito. 

Julga-se que Mr. de Bourqueney está 
revestido de novas instrueções para o caso 
em que a Russia queira fazer propostas ao 
nosso governo, é diz-se que neste caso se 
indicarão aqui propostas que não tomarão 
maior incremento alé que se verifique o 
regresso do imperador Alexandre. 

O princepe Gortschakof? irá a Varsovia 
alé ao meado do mez, em cujo ponto os 
ministros russos em Allemanha devem es- 
perar pelo imperador, ou suas ordem pos- 
teriores. (fazeta da Bolsa.) 
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PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
- DO REINO. 
LISBOA 12 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 3 dias, e 14 horas. — 
Vapor inglez Tay, (em qualidade de pa- 
quete), 0. Soyer, fazendas. k 
NEW PORT, 12 dias. — Patacho inglez 
Mary Matthws, c. Kelly, carvão. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Flor do Porto 
de El-Rei, e. Santos, trigo. 
IDEM. — Hiate Estrella do Sado, o. Labor- 
da, trigo O arroz. 
IDEM, 24 horas. — Hiate Flor de Alcacer, 
c. Lopes, trigo e arroz. 
“ SAHIDAS. 
ILHAS DA MADEIRA, Tenerifle , S. Vi- 
cente de Cabo Verde, Pernambuco, Ba- 
hia é Rio de Janeiro, — Vapor inglez 
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PORTO 16 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 


EXETER, FALMOUTE E PLYMOUTII. — 
Escuna ingleza Flora, c. Pearse, vinho. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza F. M. €., 
e. M. Ilvenna, vinho. 


IDEM 17. 


AS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficão fora da barraa barca Bussaco, | 
e 0 Palacho Apparício, e O hiatos. 


Vento N. (brando) e o mar bom, 


Tay, em qualidade de paquete, c. Sany- 


er 

PORTO. — Vapor D. Pedro V., c. Santos, 
varios generos. 

IDEM, — Vapor Duque do Porto, e. Porto, 
encommendas. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna Michao- 
lense, c. Fonseca, encommendas. 

VIARNA. — Hiate Novo Paquete, c. Santos, 
sal e encommendas. 

CEZIMBRA e Lagos. — Rasca Margarida , 
c Serra, lastro 

S;7 MARTINHO. — Cahique Senhora da Pie- 
dade, e. Tavares, alfarroba. 

OLHÃO. — Cabique Santo Autonio e Almas, 
e. Thomé, sal. 

IDEM. — Gahiquo Senhor do Bomfim, c. 
Pedro, sal. 

IDEM. — Cahique Bom Successo, e, Fernan- 
des, sal. 

SETUBAL, — Hiate Despique, c. Silva, las- 
tro, 

IDEM, — iate Boa Sorte, c. Mattos, ar- 
roZ. 

IDEM. — Hinte Gigante, c. Rosa, lastro 

IDEM. — Horisonte, c. Assumpção, cortiça. 

IBEM. — Hjule S. Vicente, c. Rodrigues, 
lastro. 
Cahique do arsenal Restauração. 
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VILLA DO CONDE. 


10 a 12 de Novembro. 
Nestes dias não entrou embarcação 
alguma. 
SAIIDAS. 

PORTIMÃO — Hiate D, Pedro 4.º, com 

madeira, 
AVEIRO. — Bateira Santa Luzia d'Ilhavo, 

em lastro. 
PORTO. — Palacho Apparicio, em lastro. 
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ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


- Trzatno Ticiano. 
Sabbado 17 de Novembro. 
1.º recita do 3.º mez, 


O GONDOLEIRO. 


Altendendo á perda d'algmas reci- 
tas, em consequencia de molestias de 
varios Artistas da Companhia, como sa- 
bem os Im; e Exm.” Snes, Assi- 
gnantes, a Empreza confia em que 
lhe será relevado o dar a 1.º Reeila 
do 3.º mez lheatral, hoje Sabbado 17 
do corrente. 

Principiará ás 7 horas e meia, 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 18de Novembro. 

Representar-se-ha a comedia em 
acto 
A NAMORADA DO PRINCIPE. 

A Segunda representação do Dra- 
ma em 3 actos, tradueção do Sar. 3. 
M. B. Carneiro: q 

POBRE MAL 

Terminará com a nova comedia 
em 1 acto, composição d'um Portu- 
ense: 
UM ACONTECIMENTO HORROROZO. 

A seção passa=se na Foz na actua- 
lidade. 

Principiará ás 7 horas e meia. 
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Quem se entrega a estes estudos, ro- 
conhece ainda que não é indificrento para 
incremento das industrias o vigiar que o 
mesmo modo de percepção do imposto pou- 
pe-quanto possivel a liberdade do traba- 
lho eda industria. Entre nós, a base de 
percepção do imposto a que são submet- 
lidos os assucares é a quantidade do as- 
sucar fabricado. O fabricanto paga em 
proporção do que produz. Ha "boas rasões 
à allegar a favor deste systoma. Comtudo 
tem 6 inconveniente de submetler os as- 
sucares indigenas a uma minuciosa vigilan- 
cia, que prejudica a industria. Quer-se 
“Prevenir a fraude e é justo; mas para a 
prevenir é preciso tratar levemente a li- 
berdade do domicilio, o que é um mal, 
o ter um exercito de empregados o que 
toutro mal, e uinda não está demonstrado 
que sé reprime bem a fraudo cum todas 
estas precauções. Na Allemanba, e prin- 
cipalmente no, Zollvarein, a percepção ba- 
seu-se ma quantidade das Delterravas em 
obra. Então é Dem simples a operação do 
fisco. Não presisa uma myriado de agen- 
tes, nem d'una/yigilancia contínua exerci- 
da no fabrico, Basta um empregado es- 
tnbelecido fóra da fabrica, á porta, com uma 
balança para pesar a betlerrava. E per- 
miluido erér que os rapidos progressos+ do 
assucar indigena no Zollverein so devem 
nabo eum parte a este systemna de impos- 
os, 

E tão forte a tendencia para 0 pro- 
resso, que se se, combinasso à sua influ 
encia com a d'um syslema de alfandegas 
moderado; ver-se-hia o assucar baixar um 
tergoi do custo dentro de ponco, sem que 
9 lisco ganhasse menos que hoje. 

As respeito de barateza do assucar O 


DMCCCSF€CSSS AE 


espirito descobre facilmente ontras  pers- 
pectivas mui seductoras, ainda que incer- 
las: mas que coisa ha mais commum do 
que ver puras especulações da sciencia 
tornarem-se grandes realidades industriaes 
e melhorar as condições muleriaes da ex- 
istencia dos homens? para não, sabirmos 
da questão do assucar, não é um exem- 
plo disto o assucar de belterrava ? 

Ora, a respeito da composição chymi- 
ca do assucar, notou-se que este corpo 
pertence à uma parte de compostos de 
oxygeneo, hydrogenco e azote, nos quaes, 
segundo a observação importante de M. 
Gay-Lussac e Thénard, o exygeneu se acham 
exaclamente nas proporções que constiluem 
a agoa ordinaria. Substancias em extro- 
mo commuas, como o amido ou fecula e 
o lenhoso. que forma 97 por cento da mas- 
sa da madeira, são classificados nesta no- 
tavel calhegoria. Se porum processo chy- | 
mico facil se podesse pôr a agoa nessa 
proporção na composição, intima dos cor- 
pos desta classe, Lomar-se-bia 0 ami- 
do ou o lenhoso em assucar. Até ho-, 
jo o problema já se resolveu industrial- 
mente na glucoza. O amido jáo indica- 
mos, transfurma-so facilmente neste as- | 
sucar: é objecto d'uma industria um tan- 
to desenvolvida. Quanto ao lenhoso, ha 
muito que um chyinico do Nancy, M Bran-. 
connot, conseguiu fazer-lhe sofirer a mes- 
ma transformação. Assim, madeira, palha, 
canhamo , tractados pelo acido sulphurico 
concentrado, mudam-se em assucar. E' glo- 
cnsa, mas não ha rasão para que se não 
venha a fazer com o assucar ovdinario o 
que se fez com a glucosa, É não é peque- 
na a quantidade de assucar obtida do le- 
uhoso; a luasfurinação é quast pezo por 


Se isto se obtivesse para o assucar 
no consumo 


pezo. 
ordinario, o assucar cahiria 
usual de todo o mundo. 
Limito-me a indicar estas vistas espe- 
culativas e Lerminarei notando oulra ques- 
tão, e vem a ser se a canna ou à beter- 
rava dominará no vasto mercado da eivi- 
lisação occidental. So se discutisso a fun- 
do esta questão, coneluir-se-hia , creio eu, 
que ambas continuarão a viver e prosperar. 
Cada uma tem clientella segura, porque es- 
tão distantes. São solidarias e paralelas, 
perque os processos mecanicos e chyimicos 
que na Europa se applicam á betterrava 
com tanto sucçesso são quasi todos appli- 
caveis á canna. Esta tem certas vantagens 
de qualidade : o seu melaço, que tem me- 
nos ingredientes chymicos que os da better- 
rava, vende-se mais “caro ; mas o melaço 
é só um accessorio e tende a diminuir to- 
dos os dias. A canna tem em algumas das 
regiões que a produzem o recurso da ba- 
raleza de mão de obra, co de lLerras que 
pagam pouca renda. Mas a  beltocrava 
tem pela sun parte a solidez o intelligen- 
cia do trabalhador branco, e O soceorro 
da seiencia de quem recebe as primicias. 
O emprego dos braços escravos deixa de 
ser vantajoso qnando os processos exigem 
certa atenção e maquinismos aperíeiçoados. 
O suco da canna é quasi duas vezes mais 
rico que o da bellerrava em assucar, mas 
em compensação produz-se mais betterrava. 
Um hectar bem cultivado póde dar 50,000 
kilogrammnas de betterrava, e já tem dado 
mais. Á bettorrava tem 10 p. c. de as- 
car, e sobre estes 10 estrahe-se por novos 
processos , 8: esperando-so chegar a Bia 
8 p. e. o hectar daria 4,000 kilogrammnas 
de assucar. Ora segundo as instrneções de 


M. Mierna sua Viagem d China, o qual es 
tudou  particularmento a questão dos assu- 
cares nos muitos paizes que Locou, vujo 
| que a produeçãe media dos diversos paizos 
que elle onumera é do 3,755 kilogram- 
mas. 

Não é previsão chimerica dizer que 
em-poucos mezos, quando na Inglaterra o 
direito sobre os assucares chegar a 24 fr 
83 c. sem disuneção de procedencia, os 
nossos departamentos dv norte concorri 
a abastecer o mercado Dritannico. E isso 
menos do meio sechlo depois do diluvio 
do maldições e sarcasmos que às inglozes 
espalharam contra a industria nascente do 
assucar indigona que fomentava Napoleão ! 
menos de meio seculo depois da morte de 
Pitt! Que diria este ilustre estadista, se 
sabisse do tumulo? Qual seria sem espan 
to ao ver a industria suscitada em odio 
da Inglaterra pelo “inventor do blaqueio 
continental, tractada com o mesmo favor 
que os assucares da Jamaica po altondo- 
ga ingleza? Mas tambem que diria ello 
vendo as armadas das duas nações mar- 
ohando a par unidas por estreita aliança ? 
Tornacia a ler os cloquentes discursos que 
pronunciou no Parlamento em 14786 e 1757 
para demonstrar que as duas nações mais 
civilizadas do mundo gravitavam nece 
rismente , para felicidade da sur alvilisa- 
ção e sua gloria. para uma cordial aliança, 
é confessaria, com a lealdade dos. grandes: 
homens que nessa epoca ostava elle mais 
na verdade do que quando suscitava con. 
un a França, com uma energia, que .só 
a morte pôde domar, formidaveis coalisõe. — 


Miquel Chevalier, 


q 


- Sario da fallencia assignou o dia 30 


O COMMERCIO. 


: EE SE A 
OAQUIM Ferreira da Silva Barre- 
to, Antonio Ferreira da Silva Bar- 
reto, Henrique. Ferreira da Silva Bar- 
reto, e Gaspar Maria Moreira Lima, 
não lhe sendo possivel agradecer pes- 
soalmente, como lhes cumpria, a todos 
os Illm.* Snrs. que se dignaram as- 
sistir aos officios funebres na: noute 
de 10 do corrente, na Igreja de Ce- 
dofeita pela alma, de sua presada Es- 
poza, Mai e sogra D. Guelhermina 
Roza de Jesus Barreto, o fazem por 
este meio protestando sua eterna gra- 
tidão [1039] 


PIANNOS. 
Nº rua de D. Pedro 


n.º 50 vendem-se 
piannos de, bufete, 
meia cauda e octave 


chegados recentemente de França. 
[1040] 


S. S, TRINDADE. 


Meza d'esta Celestial Or- 
dem commovida pelo terri- 


SA 


dem, resolveu que nos dias 3 
19,20 e 21 do corrente pelas 
A horas e meia da tarde, se 
celebrem na sua Igreja Pre- 
ces ao Altissimo para que af- 
faste d'aquella capital e de to- 
é do aquelle Imperio tão assola- 
“é dora epidemia. A Meza con- 

é fia no espirito religioso dos ha- 
yitantes d'esta Cidade concor- 
rão a uma tão justa como re- 


* ligiosa rogativa. 

rado nodia 8 do 
N corrente Noyembro a arrematação 
do sustento diario dos prezos dos in-= 
digentes na Cadea da Relação, an- 
nunciada nos Periodicos desta Ci- 
dade, faz-se publico que no dia 27 
do mesmo se porá novamente em con- 
curso o fornecimento do dito sustento, 
abrindo-se a praça ao meio dia na Se- 
crelaria da Procuradoria Regia, Largo 
da Cordoaria n.º 18, aonde se podem 


ES 


og 


Ta 


examinar “as condigções. 1035 
ERECISÃO-SE para o Pará 3. ofli- 


ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados na sua arle, quem se achar 
neste caso dirija-se à Rua de S. 
Nicolau n.º 27. 1036 


ORE & €.º acabão de publicar um 
supplemento ao Catalogo do Grand 
Rabais, que se distribue nos seus es- 
tabelecimentos, sendo tudo obras clas- 
sicas. 1025, 


DEPOSITO D'ARCHOTES 
RCHOTES de esparto para embar- 
que na rua Nova de S. João n.º 


no Tribnal do Commercio para ve- 
rificação dos creditos, e mais dili- 


credores que se devem apresentar mo= 
nidos dos decumentos de credito, cuja 
verificação reclamarem, assim como 
que devem não faltar por si ou por 
ligitimos procuradores, sem que não 
terá logar a verificação. E” Escrivão 
o do Tribunal do Commércio Lessa. 

[1017] 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 
Ê rador na rua 16 de Maio n.º 223 
e 224, annuncia aos seus amigos e 
freguezes que comprou a Costodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lustres 
e lustrinas, ficando assim com o me- 
lhor estabelecimento deste genero, que 
existe nesta cidade. O annunciante 
espera pois que tanto os antigos fre- 
guezes do snr. Carvalho como os seus 
amigos o continuem a honrar com a 
sua confiança. [997] 


UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 
184.00 [990] 

ENDE-SE um bom pian- 
no de 7 oitavas, recen- 


temente chegado de França. 
Rua dos Lavadouros n.º 21. [847] 


SORTIMENTO 


FAZENDAS FRANCEZAS 


E OUTROS 
OBJFCTOS DE GOSTO MUI VARIADO 
E ESCOLHIDO. 
CABA de se receber pelos navios Álerta, 
Sacramento e Edalina, ultimamente che- 
gados do Havre, um rico e variado sorti- 
mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de diferentes côres e feitios ; cristaes, 
porcelanas, oculos de theatro, relogios, ime- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e mitos outros, 
enfeites de bijoteria o imitação de brilhan- 
tes; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córles de velluão para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
setim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costúra, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gutta-percha , serviços 
de mezu de porcelana e faiança, lacro, 
papel e muitos outros objectos proprios da 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de Inrtaruga, marfim e bufalo; coturnos e 
meias de la muito finas, para homens, se- 
nhoras e creanças ; assim como uma grande 
variedade de brinquedos para creanças. 
Preços lixos e rasoaveis : o para dar 
uma idaa da variedade dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 94000 até 1358000 
reis; em lustres de cristal lapidado e cris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 ajé 3008000 reis ; em relógios desde 
7200 até 3008000 réis; em caixas de mn- 
sica desde 448000 até 200 reis; em 
págnos para meza desde 2, até 185000 
réis; em oculos de thentro desde 18500 até 
368000 réis; em córtes de calças de cazo- 
miras desde 38600 até 88000 róis «e, &e. 


107 e 108. Tomão-se quaesquer en- 
commendas por preços commodos. 
[1012] 


S Curadores Fiscaes Pryisorios da 
“RJ massa fulida de Domingos José de 
Souza, fazem saber a todos os credo- 
res lanto certos como incertos dapies- 
ma massa, que o snr. Juiz Commis- 


do corrente mez de Novembro pelas 


la primeira vez no dia 22 do corrente mez 
d'Qutubro, continuará a estar patente tfilos 
os dias das 9 horas da manhã até às 5 da 
tarde na rua das Hortas n.º 7, 2.º andar, 
para o lado da rua. (932) 


11 horas da manhã para se reunicem 


[977] 


gencias legaes, e previnem os mesmos 


Este sortimento, exposto no publico pe- 


NA Redacção d'este 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 


PRAÇA DO COMMERCIO. 
LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na, Secretaria da 

“Associação Commercial dão-se 

clarecimentos. q : 


Z o À LLUGAM-SE dous bons 
armazens com os n.º 
42 a 44-—na rua de Bello Monte; quem 
os pretender fulle com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19, 
h [1018] 


MORE & 


ACABÃO de receber 
um sortimento de Musica 
bem como principiose Me- 
thodos. [1031] 


O dia Biido corrente pelas 10 ho- 

ras da manhã na praça dos. Jei- 
logs rua d'Almada n.º 66 se hade pro- 
ceder na arrematação de um predio 
reunido que “contem uma morada 
de casas na rua do Sacramento de 
Villa Nova de Gaia louyada livre de 
emcargos com um armazem por bai- 
de lotação de 170 pipas na quantia 
1:7998300 na mesma rua e contigua 
à caza um armazem de lotação de 
72 pipas louvado, livre de encargos, 
na quantia de 5728368 réis; em se- 
guida á yiella do França a tanoaria 
com tanque de pedra e agua de bic- 
ca para todos os armazens; um ar- 
mazem e contiguo a este mais seis 
sendo o primeiro de 300 pipas, e os 
cinco de 170 pipas lonvados livres de 
todos os encargos na quantia de réis 
8,9518340 réis, que tudo comprehen- 
de os n.º 391 a 398; na Rua de 
Baixo uma. casa de dous anda- 
res com os N.º* 82 83--com armazem 
que vai à Viella do França louyada 
livre de encargos 
8768187 reis, deste ultimo armazem 
pode ter serventiapara todos. Cuja ar- 
rematação se faz. com o abatimento da 
5.º parte por Execução que Antonio 
Soares d'Oliveira e mulher movem a 
D. Margarida Soares de Oliveira Viuva 
todos desta Cidade, pelo Juizo da 1.º 
Vara, Escrivão Soeiro, e da Praça 
Lima. [1041] 


A para vender piannos de 

Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [883] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. * [908] 


na quantia de|58 


na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa. 
Quem precisar de mais esclare- 


cimentos: dirijá-se em Li - Eseri 
Eis j sboa,- Eserj- 


[670] - 


ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua.Noya dos Inglezes n.º 75, 

Porto 15 de Novembro de 1855, 


— [1033] 


Sahirá para Lisboa o 
vapor — DUQUE Do 
” PORTO — na 4. feira 
& 21 do corrente, às 11 
horas da manhã. ! 

Recebe toda a qualidade de car- 
ga e passageiros. 

Porto e Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, 15 de No- 
vembro de 1855. [1034] . 


Para o Rio de Janeiro, 


O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capitão Rran- 
cisco André de Moraes, a sahir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. ) : as ; 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. metro [904] 


Para o Rio de Janeiro. 


A GaLira SAUDADE , lendo o 
seu carregamento quasi, com- 
pleto vai seguir viagem muito 
breve, recebe ainda, passagei- 
ros e alguma carga que se convencionar 
com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. 
Preciza-se d'um snr. facultativo. 


Para New-York. 


O veleiro e noyo palhabote por- 
tuguez — RESOLVIDO — Capitão 
Domingos da Rocha, a sahi 
a a brevidade, — tem lugar par 
Quem quizer carregar dirija-sa 


c 
70 pipas. 
a Osborn &. Spencer Reboleira n. 57 € 


(972jo 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Sahirá com brevidade a Galera 
FLOR DO PORTO, capitão An- 
& => (onio Ignacio de Oliveira, rece- 
be carga para o Rio de Janeiro, e pas-. 
sageiros paraambos os portos, tendo para 
estes bons commodos e tratamento. 
Precisa-se d'um facultativo. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna 
Rua dos Ferradores n.º 39. (1029) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade 
-a mui velleira barca brazileira 
FLOR D'OLIVEIRA , forrada e 
ada a cobre, capitão José d'Oliveirr 
Leite. Por se achar completamente car- 
regada, recebe unicamente passageiros à 
pagar neste ou naquelle porto para o que 
poderão tractar com José Pereira Cardozo, 
rua do Soúto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo. [898 


ANNÚNCIOS MARITIIOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 


O vapor portuguez D. 
PEDRO 2.º sahirá de 
Lisboa para o Rio de 
des Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca BUSSACO, sabirácom 
muita brevidade , recebe só al- 
guma carga leve e passageiros. 
* Tracta-se com José Marques da Costa 
Junior, em Cima do Muro n.º 7, ou na 
Bateria do Terreiro n.º 12500 | 
Precisa-se de um cirurgião. 


1006) 


o-Rio de Janeiro. 

A barca CAROLINA, capitão 
Amaral, sahirá impreterivel- 
mente se o Lempo O premithr 
no dia 30 do corrente mez, tracta-se COM, 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos, io 
glezes n,º 10 e 11. 


Editor Responsavel, B. J. V. MUITA 
9 ORTO - TYPOGRAPEIA DO COMERCIO 
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